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NOVA YORK —O Brasil e 
os credores voltarão à mesa de 
negociações em junho. O Brasil 
aceita conversão da dívida exter-
na no programa de privatização 
das estatais. Este será um dos 
pontos das discussões. Essas in-
formações foram divulgadas em 
Nova York pela ministra da 
Economia, Zélia Cardoso de 
Mello, que ontem manteve en-
contros com o presidente do 
Banker's Trust, George Vojta, e 
com o diretor do Morgan Gua-
ranty Trust, Douglas Warner. 
-Não diria que seja um início das 
conversações, mas mais contatos 
com os bancos credores", disse a 
ministra ao chegar ao Hotel In-
tercontinental, em Manhattan, à 
tarde, depois de uma visita ao 
jornal The New York Times. 

Os banqueiros credores nor-
te-americanos saíram com uma 
boa impressão de seus contatos  

com a ministra. O encontro mais 
prolongado foi o do presidente 
do Banker's Trust, George Voj-
ta, que durou cerca de 40 minu-
tos. "Foi exposto à ministra nos-
sa opinião de que o Brasil deve 
iniciar contatos imediatos com o 
FMI e com os bancos credores 
através do comitê credor", disse 
o banqueiro. Segundo ele, ficou 
acertado que as negociações de-
vem começar em junho. "Acha-
mos que o plano econômico vai 
na direção certa e somos a favor 
de conversão da dívida no plano 
de privatização das companhias 
estatais brasileiras. É o que tem 
de ser feito", afirmou. Antes de-
le, Douglas Warner, diretor do 
Morgan, esteve cerca de meia 
hora com a ministra. "Foi um 
encontro agradável e se falou em 
generalidades", disse o banquei-
ro. Além da ministra estavam 
presentes ao encontro o embai-
xador Jório Dauster, que será o 
responsável pelas negociações da 
dívida externa, e o embaixador 
do Brasil nos Estados Unidos, 
Marcílio Marques Moreira. 

A ministra da Economia 
chegou a Nova York no início da 
tarde. Seu almoço foi na própria  

lanchonete do aeroporto La 
Guardia — dois cachorros-quen-
tes e uma Diet Coke. Em segui-
da, Zélia foi para a sede do New 
York Times, onde ficou cerca de 
45 minutos respondendo a uma 
bateria de questões dos repórte-
res do mais importante jornal 
americano sobre economia brasi-
leira. Terminada a visita ao Ti-
mes, Zélia chegou ao Hotel In-
tercontinental para os encontros 
com os banqueiros. A ministra 
não está hospedada no hotel. Ela 
está na casa do seu irmão Emilia-
no, que trabalha na representa-
ção comercial do Brasil em Nova 
York. Um dos motivos da visita da 
ministra a Nova York é apresen-
tar Dauster aos banqueiros cre-
dores. Dauster não disse quando 
o Brasil retomará o pagamento 
dos juros atrasados. "Ainda está 
muito cedo. Isso será parte da 
negociação", disse. 

A ministra da Economia en-
cerra hoje sua visita aos EUA. 
Vai se encontrar com vários ban-
queiros e visitar o The Wall 
Street Journal. À tarde, será re 
cebida pelo presidente do Fede-
ral Reserve de Nova York, E. 
Gerald Corrigan. Zélia retorna 
ao Brasil à noite. 


